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Resumo 

Esta comunicação sobre a pesquisa de linguagem, desenvolvida no campo da 

performance pelo Coletivo Líquida Ação, e conduzida por mim, pretende refletir sobre 

a Intervenção Urbana como possibilidade de abalo na percepção espacial 

condicionada por nossos trajetos cotidianos. A escolha dos Chafarizes como “lugar” de 

confronto entre valores associados à solidez dos monumentos históricos, enraizados 

na memória da cidade, e à velocidade do efêmero que permeia a noção de tempo na 

sociedade de consumo (Bauman), é ponto de partida da proposta artística do Coletivo: 

através da interação corpo-água produzir rupturas sensoriais no ritmo cotidiano das 

cidades.  

 

Sessão Temática 2 : A cidade como campo ampliado da arte 
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Água corrente em circuito urbano 

Intervenções do Coletivo Líquida Ação em Chafarizes secos 

 

 

 

A construção de Chafarizes, como meio de distribuição da água para os 

habitantes da cidade, participou do processo de urbanização da vida moderna. Na 

cidade do Rio de Janeiro a edificação de Chafarizes manteve esta função utilitária até 

o final do séc. XIX, quando a rede domiciliar de água ainda não era suficiente para 

suprir as necessidades de toda população. Atualmente os antigos Chafarizes, 

dissociados desta necessidade vital, permanecem como monumentos históricos e 

artísticos que embelezam a cidade. Mas diferente de outros monumentos, a dimensão 

estética dos Chafarizes está ligada à fascinação exercida pela água e à magia 

irradiada por ela. Esculturas imponentes que ativam nosso imaginário tanto pelo seu 

valor estético-artístico, como pelo frescor das águas em fluxo contínuo. A tensão entre 

a durabilidade do monumento projetado para sua existência eterna e a presença da 

água nas atuais circunstâncias de funcionamento dos Chafarizes, é o ponto de partida 

das Intervenções Urbanas realizadas pelo Coletivo Líquida Ação, sediado na cidade 

do Rio de Janeiro1.  

Esta comunicação sobre a pesquisa de linguagem, desenvolvida no campo da 

performance pelo Coletivo Líquida Ação, e conduzida por mim2, pretende refletir sobre 

a Intervenção Urbana como possibilidade de abalo na percepção espacial 

condicionada por nossos trajetos cotidianos. A escolha dos Chafarizes como “lugar” de 

confronto entre valores associados à solidez dos monumentos históricos, enraizados 

na memória da cidade, e à velocidade do efêmero que permeia a noção de tempo na 

sociedade de consumo (Zigmunt Bauman), é ponto de partida da proposta artística do 

Coletivo: através da interação corpo-água produzir rupturas sensoriais no ritmo 

cotidiano das cidades.  

                                                 
1
 Este Coletivo conta com o apoio logístico da Escola de Teatro Martins Pena (Rio de Janeiro).  
2
 Doutora em Artes Cênicas, pelo Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da UFBA. 
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Água e consumo : matérias-primas do Coletivo Líquida Ação 

O Coletivo Líquida Ação, consolidado em novembro de 2006, envolve oito 

pessoas com formações diversas: teatro, música, moda, cinema e dança3. A partir 

desta heterogeneidade, característica da nossa concepção de coletivo, trabalhamos a 

performance como zona de fronteira entre diferentes linguagens artísticas. O principal 

foco da nossa produção artística é a crise de valores na sociedade de consumo. 

Inspirados na abordagem de Zigmunt Bauman, sobre a liquidez das relações humanas 

na sociedade de consumo, nomeamos o Coletivo com um jogo de palavras entre ação 

líquida (descomprometida com o eixo temporal passado-futuro) e liquidação, evento 

esporádico da queda vertiginosa de preços: a grande festa do consumo, quando as 

ofertas imperdíveis nos imprimem o tempo da urgência.  

Em peregrinações cotidianas por shoppings, lojas e supermercados nossos 

valores íntimos e pessoais se materializam naquilo que compramos ou desejamos 

comprar. Estar em dia com os últimos lançamentos se torna, cada vez mais, uma 

necessidade humana na “ordem social” do consumo. A afirmação politicamente 

correta da diversidade, que alimenta o mercado do consumo, exige sempre o novo em 

detrimento do velho. Neste contexto atual, a arte como produto consumível, pode ser 

tanto uma marca social de bom gosto e de sensibilidade, como um investimento 

financeiro de alto nível no mercado da bolsa de valores. Mas, igual a qualquer produto, 

a condição de descartável também entra em jogo no valor da produção e do consumo 

da arte na sociedade contemporânea.   

A natureza efêmera da performance é explorada pelo Coletivo Liquida Ação 

como um meio de expor os conflitos presentes nesta “ordem social” mediada pelas 

relações de consumo. A percepção do tempo e do espaço condicionada pela 

“síndrome consumista” que destronou a duração, promoveu a transitoriedade e 

colocou o valor da novidade acima do valor de permanência4, é problematizada pela 

escolha dos Chafarizes secos na realização de performances, que interferem tanto na 

                                                 
3
 Luciana Franco (bailarina), Pedro Moraes (músico) Diogo Benjamin (ator), Ana Lima (atriz), Jéssica 

Barbosa (modelo), Carlos Borges (cineasta), Juliana Sansana (atriz), Lúcio Timóteo (ator) 
4
 BAUMAN, Zygmunt. Vida Líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007, p.83.   

 
 



 4 

plasticidade visual dos mesmos como no ritmo cotidiano da vida urbana. O trajeto da 

água, que antes saía dos Chafarizes para dentro das casas, é invertido pela ação de 

tirar água de dentro das casas e levá-la com baldes até o Chafariz seco. Este circuito 

(momentâneo) da água por lugares inesperados refresca o olhar dos passantes-

espectadores sobre as construções (duradouras) do espaço urbano.  

 

 

 

 Performance Baldeação. Chafariz dos Contos, 05/2008.    

 

 

A chegada da água no Chafariz o transforma numa fonte artesanal: os 

performers manipulam uma série da baldes jogando água uns nos outros. A ação 

cotidiana, individual e íntima de tomar banho se torna um ato público. Esta maneira de 

colocar o Chafariz seco em funcionamento gera uma estranheza, cuja potência 

comunicativa é explorada como “ritual urbano” capaz de redimensionar nossos limites 

corporais marcados pela realidade do consumo. O impacto da água nos corpos 

provoca um descontrole da auto-imagem, necessária à lógica comportamental de ser 

adequado às circunstâncias de visibilidade social. A partir das reações orgânicas, 

suscitadas pela interação corpo-água, a monumentalidade histórica do Chafariz é 

espetacularizada na intensidade do momentâneo.   

    

 

A escolha dos Chafarizes: obras-primas que secaram 

A dimensão simbólica dos Chafarizes que foram importantes no abastecimento 

de água para a população é um critério importante na escolha deles com “lugar” das 

intervenções feitas pelo Coletivo. Na cidade do Rio de Janeiro o Chafariz do Mestre 

Valentim. Na cidade de Ouro Preto (MG) o Chafariz dos Contos. Ambos, construídos 
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no séc. XVIII, são considerados obras-primas do período barroco. O primeiro edificado 

em 1789 fornecia água potável para as embarcações que atracavam no porto da 

Praça XV, e para a população carioca durante o séc. XIX. O segundo construído em 

1745, abastecia a cidade de Vila Rica (atual Ouro Preto) na efervescência da 

exploração do ouro. A água de uso cotidiano era carregada em vasos pelo braço 

escravo.  

 Estas obras-primas, representativas da eloqüência vertiginosa da arte barroca 

no Brasil, são confrontadas com o caráter eventual da performance, cuja dimensão 

formal emerge de ações objetivas : carregar baldes vazios, transferir água de balde 

em balde, derramar água dentro do Chafariz e tomar banho. O contraste entre 

estéticas diferenciadas desestabiliza as categorias de percepção, utilizadas no 

cotidiano, para oferecer ao passante (possível espectador-participante) uma 

experiência sensorial que escapa ao discurso narrativo e à compreensão racional.    

 

 

 

Performance Banho Público. Chafariz do Mestre Valentim. 07/2006. 

 

 

Os baldes, que servem para levar a água, são objetos simbólicos cujas 

dimensões subjetivas e materiais atuam sobre a presença dos performers no espaço 

píblico. Distribuídos em lugares diferentes, cada performer marca um ponto no trajeto 

da água a ser levada até o Chafariz. A água que detona a mobilização deste circuito é 

jogada de alguma janela pelo próprio morador da casa. Durante a espera da chegada 

da água os performers atuam individualmente em espaços diferenciados. O objeto 

balde media as relações do performer com o espaço circundante, potencializando 

seus movimentos corporais e a expressividade dos espaços arquitetônicos.   
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        Ouro Preto/MG. Performance Baldeação, 05/2008.    

 

 

Rupturas na percepção cotidiana da relação corpo/espaço 

Esta relação individual performer/balde/espaço aos poucos se transforma numa 

ação coletiva de transportar água até o Chafariz. Num processo cumulativo, a 

quantidade de performers aumenta na medida em que eles se aproximam do Chafariz 

carregando o balde com água. Neste percurso os corpos caminham numa espécie de 

cerimonial, que remete às procissões religiosas. A ampliação deste corpo coletivo 

contextualiza o transporte da água, tirada do seu uso cotidiano (dentro da casa), numa 

dimensão simbólica que atinge o imaginário comum: a necessidade vital de água.  

Assim, a produção de fluxos sensoriais no meio urbano, a partir de rupturas 

criadas na percepção cotidiana dos passantes-espectadores, se organiza de duas 

maneiras distintas e complementares. Num primeiro momento são as pequenas ações 

individuais que redimensionam a relação corpo-espaço através da mediação do objeto 

balde. Num segundo momento estas ações se dissolvem no transporte coletivo da 

água até o Chafariz.  

A água é o elemento de ligação entre os corpos. O tempo da queda d´água em 

cada balde imprime certa lentidão nos performers, cujos movimentos corporais 

contrastam com a velocidade da vida urbana cotidiana. Este abalo rítmico na 
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percepção do passante-espectador entra em jogo na visualidade espacial proposta 

pela intervenção urbana. A queda d´água suscita um tempo de contemplação oposto 

ao pragmatismo dos trajetos cotidianos. A contemplação que sintoniza nossas 

sensações no fluxo dos pequenos acontecimentos. Pausas que momentaneamente 

tiram o corpo da sua condição de sujeito e objeto de consumo diário. A forma 

procissional, formada em seguida, no transporte coletivo da água, dá continuidade a 

este movimento extra-cotidiano que oferece aos passantes-espectadores outras 

percepções do espaço urbano.  A partir da relação dos performers com os baldes, o 

espaço, o tempo e a água, se configuram estados de intensidade corporal, que 

precedem a chegada da água no Chafariz.  

Quando o banho coletivo acontece no Chafariz, o impacto da água sobre os 

corpos amplia o abalo perceptivo dos passantes-espectadores, em relação ao espaço 

cotidiano. A pouca quantidade de água, levada coletivamente, se multiplica ao chegar 

no final do trajeto percorrido. Muitos baldes, cheios de água, são previamente 

colocados dentro ou em torno do Chafariz, para que este milagre artificial seja 

produzido. Os perfomers penetram na plasticidade visual do monumento, fazendo de 

seus corpos enxertos esculturais do mesmo. Posicionados como partes do Chafariz 

eles jorram a grande massa de água dos baldes. Neste fluxo contínuo e artesanal da 

queda d´água os performers se banham alternadamente. Desta forma o 

funcionamento do Chafariz é associado à fisicalidade do êxtase provocado pela 

relação de choque água-corpo. Um outro coletivo se forma pela força do contágio que 

atinge o corpo sensorial do passante-espectador. O tempo de duração do banho é 

determinado pelo fim da água.  

Os performers molhados se retiram do Chafariz e se sentam nos baldes como 

se fossem bancos. Posicionados como espectadores do monumento molhado. A 

imagem remete à memória de um passado distante. Performers se juntam aos 

espectadores num ato contemplativo. Imagens e sons emergem do contraste entre a 

beleza silenciosa do monumento histórico e a festa coletiva, ocorrida poucos segundos 

antes.   
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            Performance Baldeação. Chafariz dos Contos, 05/2008.    

 

Da presença molhada do Chafariz surge um último balde, que parece se mover 

sozinho. A imagem solitária deste balde é seguida de uma voz que anuncia o preço: 

um real, é só um real! O balde está repleto de copinhos lacrados de água mineral. 

Todos os performers começam a vender copinhos de água para os espectadores. A 

performance se dissolve num mercado de rua, fazendo referência ao valor comercial 

da água. O processo de privatização da água sucedeu a construção dos Chafarizes.        

 


